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INTERIOR.

A Câmara dos Deputados continua com
a discussão acerca, da fixação das forças; a.
mesma demora, que tanto se sentio, quan-
do se tratou da resposta à falia do Tro-
no, suceede actuahnente. Não sabemos ain-
da o proveito, quo tem a opposiçao tira-
do de taes delongas, apesar dc sua pre-
conisação pelo jornalismo da minoria; sò
podemos conhecer, que o paiz tem pnr-
elido e muito; porquanto os negpcios prin-
ci pães tem sido negligenciados, as me-
didas próprias à salvação das provincias
não se discutem, o tempp gasta-se infruc-
tuosamente, e elle não volta. Alem d'is-
to, scenas menos próprias do recinto dos
Legisladores Lem tido logar; os ânimos
e as paixões se exaltam, e as respostas,
e explicações particulares succeclein á ana-
lysc e á adopçáo dós meios requeridos pe-
Ias aetuaes; necessidades dp Brasil. Passou
breve, e com pequena discussão auetori-
sação para o engajamento de extrangeiros,
e entretanto objecios ineuoi. ponderosos,
do menor valia, encontram tropeços à ca-
da instante, ventilam-se largamente, o
consommem todo-o tempo.

• O Senado esforça-se também em imi-
tar a Câmara dos Deputados; a ley sobre
promoções encontra grande opposiçao nos
amigos do ex-K.^enti*. A' propósito de
promoções, falla-so cm corrupção du ho-
mens, para serem escolhidos Senadores.
E! a maior nodoa, que sobre o próprio
Senado podia lançar um membro de tão
augusta Câmara!—O Governo demora a
escolha de Senadores, por que intenta cor-
rompO-los! — Ii o recinto dos anciões ido
Brasil 6 accaso o logar da corrupção? A
Constituição ponentiira orden-na ao poder
moderador, que apenas recebendo as lis-
tas triplices,. escolha imrtiqdiatamente os
Senadores? Ha termo manado, praso ii-
xo? E. o poder moderador é responsável
por seus actos, quando a ficção constitu-
cional o colloca acima dás paixões, e dos
interesses dos.partidos? E'o Ministro do
Império responsável -pelo-que- pratica o po-
der moderador..} Si- assim*:Continúa o Se-
nado á entender a* Constituição, de cer-
to, que em pouco tempo, desappareeerá a
sua virtude primaria, ,que consiste na ex-
tremação dos poderes do Estado. E' isto
uino indignidade , e certamente , nunca es-
perámos*,*¦¦ que o Senado á tal ponto se.abai-
xasse**. Ha um certo sentimento de nobre-
sa', e de dignidade que devia guiar os Pa-
dresConscriptos Brasileiros.

Um periódico opposicionista, notável
pelo seu espirito de moderação, e de im-
passibilidade nas políticas questões, cm
relação apsseps.collegas da mesma comu-
nhão, tratando das Sessões do Senado,
appresenta o seguinte trecho, que náo
podemos deixar passar desappercebido.

—Em nome da -ordem julga-se o Go-
verno com e direito de dispensar o paiz
de ter dignidade, chamando cm seu auxilio
as baionettas do extrangeiro; em nome
da ordem confisca a grande garantia dp
juiso por jurados cm matéria politica ,
mostra-se hostil ao acto addicional, e
á liberdade da tribuna. — Ora, nós que
tributámos ao sou illustrado redaçtor uma
sincera amizade, c gratidão,'pois que
coin elle vivemos, estudámos, e trocámos
ideas, com o mais. profundo sentimento,
dp dór, vemo-nos hoje forçados á pensar
de oulra maneira, e á rebatter as suas
opiniões, por que, em nosso entender,
ellas á. nada menos tendem, do qué ao
discredito do governo, ao choque das
paixões, it - lucta dos partidos, que de
necessidade de* em arrastar comsigo effei-
tos bem funestos, Deixemos pois de par-
te amizades, considerações pessoaes, e

,. altendamos ao interesse do paiz.
E antes de. tudo, convém ratificar um,

facto , falsamente appresentado, eque ser-
ve de therna ásua 1.» declaração. O Go-
verno não pedio buionelas extrangeiras; foi
a Gamara quem lhes concedeu, soba pro-
posta de um seu membro não ministerial,
ppr quanto já mereceu elogios do nosso col-
lega, e elle é parco em elogios. Não cha-

- moB-em-seu-. ausilio sokU.dos.extrangeiros.,
aceitou sim o que a maioria da Câmara
lhe. facultou, e devia-o faser, por queo
Governo representativo é o,da maioria, c
a influencia d'ella se deve sentir nos actos
governativos, como já em oijtros n.°' tem
confessado o nosso miumo Collega, á quem
lemos-a honra de combatter. Nós mesmo
fomos oppostos á semelhante medida, a
combattemos constantemente , e não po-
ciemos portanto' ser taxados do suspeitos.
Era uma questão secundaria de Gabinete,
e apesar de não nutrirmos oã mesmo sen-
timentos á seu respeito, que predomina-
vam na maioria da Câmara, não muda-
mos cointudp das outras nossas opiniões.
Atta.que o-nesso,collega por este aconte-
cimento o Deputado da minoria, que pro-
pozsinnelhante' medida, mas nãolaçad'el-
le um cavallo de batalha contra o Gover-
no, taxando-o da pretenção do direito dc
dispensar o paiz dc ter dignidade, porque
taes declamaçoes tão despidas de funda-
mento produsem sempre, o effeito contra-
rio, e revertem contra seu auctor.

A 2."" declamação basea-se na proposta
dos .luisos especiaes em matérias políticas
apresentada pelo nobre Ministro da Jus^- '
tiça. Notámos ao nosso collega, que os
factos clamam contra sua theoria; porquan-
to dõ que suecede com o julgameuto. dus
sediciosos da Bahia, pode-se tirar uma.il-
lação , de que os cidadãos não são próprios
para* julgar semelhantes' casos, por que ou
os Juises se compõem de victimas d'aquel—

|..| m.=ni..s .1" (iiju-d.aiiiriin do\rni il.urtir, r..«so!i-
ti-iiii-inni ill.-^al. \in--Mliiri, r alnwiicntc ; uu então
|iiiil,ll,,iin ..a ii u<4 N-ntiiiiriil..-., ».s abíO'\..|ii:
d'ohi resulta um grande mal para o p.ii/. f.aiiwin
r.,lMIMir ,i cí.Imiíi ,,(•.• s .iiei.p Ii ... .n.s ,liii-i'v, imu-
dadaos por muitas rasões são suspeitas: a propçsta
pois do nobre Ministro é optima para a execncii. cm-
UI...I Uv. Lois, e fjuuavcl ali' .».> i-nnnm.'...-. |,,,ij
'|i..' o>.nrdiic.i a \iii:.iiiçjilt'«.|i'.,d\i'r^ari.i-, ijnnn-
1'. .l.i iui.-ir.ir-v; a .idniini-.ii.Kaohfi.-lil i.i.icu iddi-
. i.ni.il, .liri'1'i.is, que i—a ili-i IjnMÇdn (i.mia um i d 'S
• •¦iiji-ítnri-, mi .-ii|.|...íi..ü..-> il.. mw.1 1'olloifii; ni.. I.d
in., s.'. ,u lu Ui. (imrm.i, .'in' iliMiimistri' nu rii-niuui-
.i<- scmelli-inlcs vistas, >¦ desejos: o Governo nada ain-
da fez, e como attaca-lo desde já sobre o que se sup-

: põem que elle .leve 1'a.ser 1
Persuada-se o nosso collega, que nós também

amámos o acto addicional, c tanto que jà coli-
bailemos algumas opiniões do Sete d'.\bril acerca
d'ellc; pão somos pois .suspeitos dc defender k
•¦sum t, ministério; si accaso se tornar realidade
a supposição do illuslrc Redaçtor, convonça^Wle,
dc que tainbcm guerreiaremos o Governo. ¦ _ . .

A' respeito das hostilidades do Governo contra
a liberdade da tribuna ,. nós appellúmos para o pu^
blico d'csta Corte. Que tem feito o. Governo con-
tra a liberdade dai tribuna? Nada aindj conhece-
mos. São os Srs. Deputados da minoria, que con-
tinuomeqte insultam e injuriam os, seus collçgas,
s.Ti. cllcV ..s <|ue .'oiiimeitein ln.sli idades ouüai
liberdade da tribuna : são elles, que expõem à Ca-
mara aos gracejos populares", cantando historias
do ralos <ie befica, caveiras',., farinha, e campa-

- to-s^ .£0 mòv; pois ^ ¦ eoa^ttèiifc i^f#|nu ¦ ^ri^e^\;e|aüri*^:: \
bui-^ ,a%g<l\-emo j; ^
ticár .ós:'aBetíüt8dpsída^^

Con^la-nos , que p Sr. Dr. Jui/
Municipal do Municipio da Corle re-
quererá que sel.be-fixasse um., or-
denuado*, e se lhe concedesse o li-
lulptràs garantias de Magistrádq. .Cpiíi
quanto approveínos a segunda .parle
do requerimento do Sr. Juiz MuYni-
cipal, somos comtudo forçados á de-
clararmo-nos contra a primeira : por
quanto ; os Juizes Municipaes da Cor-
le tem muito poucos ãffaseres ne?-
sa qualidade, e todas as veses, que,
servem nas Varas do Civcl, são com-,
peitados pelos-lucros, e emolumen-
tos d'esl as; e isto succède pelo me-
nos a metade do annp ; e algumas
veses exercem elles interinamente* duas
Varas, como acoutece presenlemeti-
te. Alem d'isto, a preparação dos
feilos, xjue só lhes compete por ju-
risdição, e'não as sentenças finaes,
pata as quaes se fasem conclusos os
Atillos, depois de preparados e sei-
lados, ó um trabaliiP muitu facjf, e
leve. Julgámos, á vista dp que ex-
pendemos, que para recompensa-los:
do serviço, e fadigas, á que se dSój
bastam os emolumentos de algumas
Varas Civeis, que s?o por elles¦;exer-
cidus (jiiasi sempre. Acerca porem da
segunda parte do requerimento, em



f 08
qu.c. pede o Sr. Juiz Municipal o ser
considerado como magistrado, nós a
achámos justa e louvável. Sior, que• mais propiio, "mais habilitado está o
Juiz Municipal para bem exercer¦¦¦utna
Vara.de Juiz de Direito, devendo ser
para ella preferido á outro qualquer,
que não tenha lido o tirocinio ne-
cossario. Ora, concedido este prin-cipio y demonstra-se^ claramente, que
eiles devem ser' considerados Ma-
gistrados, coino tendo já encetado a
carreira da magistratura exercendo
o logar de Juizes das Execuções. O
seu'tirocinio, os seus anuos de pra-lica magistral, devem ser contados,

¦á fim de por sua antigüidade e ser-
viços subirem, aos postos mais em-
mineutes. Julgaríamos pois, que de-
veria ser atteruüdo o seu requerimen-
to riesla parle , concedendo-se-lhe
mesmo ordenado fixo , apesar de ser-
mos oppostos á elle, si accaso a sus-
ceptibilidade da auetoridade eompe-
tente levar á mal, que seja elle con-
siderado magistrado, sem que se lhe
lixe o competente subsidio. Si porventura não se quiser permillir, quese allenda á 2 " parte, e se despre-
se a i.", então mais vale conceder
ambas, do que conserva-los no es-
lado precário, em que se acham os
nossos Juizes Municipaes.

li já que ennunciamos algumas idéas
sobre esle objecto, permitla-se-npstambém , que elevemos a voz aprol
de uma auetoridade, que, sobrecar-
regada de trabalhos e perigos, não tem
entretanto merecido até aqui, que se
lhe marque um ordennado, <iue a
compense de suas fadigas. Falíámos
do Promotor Publico. E que lo"ar
ha alii mais trabalhoso, exposto á
maiores perigos? O Promotor Publi-
co tc*rn uma ampla jurisdiccão, co-
bie-se com o pomposo titulo de de-
iensor -da sociedade, expõem-se á mil
azares e perigos ; |G entretaiitrt não
recebe subsi.dio algum I.. Sim, nem-
uni , por que esses emolumentos mar-
cados pela Çamara Municipal , de -
fi^ooo — rs. por accusnção, nunca
elle os recebe , por dificuldade de
cobrança dos presos. Ora, como que-rern , que seja procurado um tal erii-
prego, e tjüe seja bem exercido, si '
accaso nem-um interesse convida?

Os trabalhos são muitos; ria Cá-
.pitai (lo Jroperio abrem-se doze Sos—
sões do Jury, seis ordinárias, e seis
extraordinarias. O Promotor Publico,
alem de ser obrigado á partilhar ou-
tros trabalhos, tem de estar continua-
mente no Tribunal dos Jurados. Iís-
põem sua vida, quando cumpre exae-
lumente com os seus deveres. Osm.il-
leitores lhe declaram todos guerra .
por suas accusa^ões violentas, c o
odio e a vingança n'csscs homens com
iiiciíídade se executa, Como pois o

J o t\ y \ h n o s n r, n a t ií s.
deixam assim de parte, como o ol-
vidám?

Julgamos portanto dever chamar a at-
tenção dos,nossos governantes sobre
esle objecto. Julgamos dever convidar
ao illustre Promotor actual , o nosso
amigo, o Sr. l)r. Ferreira Bapthta,'t para fazer um idêntico requerimento
ao que fez o nosso amigo, o Sr Div
pereira da Ounha^ Juiz Municipal:
c acreditamos que será atteudido, á
vista destas, e de mil outras rasões,
que por íalta de espaço, passámoscm silencio.

O seu emprego c mais trabalhoso,
mais difficil, e mais arriscado, do queo de Juiz Muuicipal.

'—Recebemos uma correspondência,
em que seu auetor nos aílirma que cor-
na o boato, que o Sr. Visconde' de San-
to Amaro partira para a Hollanda, en-
carregado dç Ncgocios do Brasil. Roga-
mos so Redactor do Correio Òtlicial, ouao Sete de Abn!, que nos digam si é
verdadeiro o boato I— ......

Como o Sr, Gonçalves Martins ,Chefe da 1'olicia da Bahia, e autor
da coi responilencia, cjue transcreve-
mos ao n.0 passado do Joiínal dos
Detiaiiís , sobre os acontecimentos
que tiveram logar n'aquella mísera
Cidade no dia fj de Novembro de
185~j, nos tivesse feito uma recla-
mação por não havermos publicado
por itileiio ura extracto da defesa
do Sr. Senador Paraíso , e que mui-
lo contribuiria, segundo elle, paramostrar os seus serviços á prol da or-
d em publica, somos forçados áassegu-
rar a S. S.\ que como já muito es-
tensa era a sua correspondência, ul-
trapassando alé os limites de um Pe-
riodico, e alem d'isto nos pareces-se desnecessário citar palavra por pa-layra o original do Sr. Paraíso y jul-
ftamos suíliciente transcrever somen-
te o pensamento. Entretanto, paramostrarmos ao Sr. Gonsalves Martins,
que não lemos outro desejo, que não
nutrimos outros sentimentos, que nãosejam fundados na esperança de des-cobrir a verdade nos acontecimentos,
e de patentea-la ao publico, publi-cámos ne-ile n.c o ditto extracto
por inteiro, rogando aos nossos lei-
tores, cjue combinem acjuolla corres-
pondencia com os pedaços, cjue oratranscrevemos.

A (1. io.) na 2.* columna, depois
da pbrjve— « quando todas as ave-
riguações feitas as aiinullavam — leia-
se mais o 'seguinte extracto do Sr.
Paraíso, extraindo da sua defeza —
«Tendo-se até aqui mosliado, quenão havião provas nem indícios pe-los quaes se podessem processar osindicados revollosos e autorisar a sua
prisão, qual seria o resultado desta?
Ponderem todos os que testemunha-

rão o excesso a que havia chegadona Bahia (o mesmo tem acontecido
cm cjuasi todo o Brasil), o abuso daliberdade da imprensa, sem que ha-
jão exemplos de castigos. Os mais
enormes delictos deste, e até de ou-tros generos, tem sido declarados seln
criminalidade. Que horror! Cousa heíjue custai ia a crer se a não visse—mos com os nossos olhos , se a nãoouvíramos cum nossos ouvidos. Quau-Ias provocações directas feitas em fo-lhas publicas contra o Governo e au-loridades tem sido punidas? O novoDiário da Bahia, que se dizia ser es-criplo peloSabino, havia nesta par-te locado o extremo do abuso, e sen-do por isso levado ao Jury , foi jul-gado innocente. Supponha-íc que euadeptava o expediente, de mandar

prender os suspeitos. Serião elles pro-cessados? Haverião testemunhas quedepozessem ! E caso apparecessem ,haverião Jurados que os condemnns-
sem? E presos elles sem culpa for-mada , não haverião logo mandados
de Ilabeas-Corpus que os soltassem?
Não clamarião logo todas as folhas
contra semelhantes violações das for-
mulas constitucionaes? São poucos os
exemplos d'islo? E esses mesmos quohoje nie impulão o não havc-Jos preú*dido não seriao os mesmos <jue m&
attribuissem os males da Provincia
por meus despotismos e violências ?
Sem duvida. Censurado, pois, por-
que os não prendi, censurado seria
pelos ler preso. E o mal evita-se com
tal procedimento? Certo .que não;
porque soltos os horpens , mais exas-
perados ficavão, e então com cores
de justiça tentai ÍSo , apoiados pelosdescontentes e os chamados palrio-Ias , contra hum Governo que não
sabia respeitar as leis, nem os direi-
los individuaes dos cidadãos. E quettisabe se a ovdem de prisão, posto quedada, se executaria; não liavião po-silivas e expressas ordens de prisãocontra Losaro, porque não fjuiz em-
barcar para o Sul como lhe foi or-
denado? E foi elle preso? O Chefe
de Policia creio que havia mandado
prender o francéz Gul|et por seus
máos procedimentos E-ioi este pre-so ? Não. Gomo pois esperar que se
cumprissem ordens de prisão quemuita gente reputaria injusta contra
os que linhão a seu favor hum par-tido lal como depois se manifestou?

« llesolvi, portanto , empregar a
força no ultimo caso, ou quando rom-
pesse a revolução, predispondo tudo,
e confiando muito na valentia dos
Corpos da Policia.... » —

llesta-nos agora faser algumas ob-
servações sobre a correspondência do
Sr. Chefe de Policia. Nós o havia-
mos accnsado, de haver, deixado pro-romper a sediçâo de 7 de Noveití-
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bro, sem que applicasse meios pro-
prios á fase-la ifbortar; e de passa-
gem transcrevemos umacorrespcndeu-
cia do honrado cidadão, o Sr. Re-
botíças , impressa no Correio Mer can--
tit da Bahia, em que se achava exa-
rada uma solemne aceusação ao Sr.
Gonsalves Martins. O Sr. Martins de-- monstrou com a sua correspondeu-
cia , que elle havia feito tudo , quan-to se devia esperar de um Chefe ac-
liiro, e vigilante; e como sentimos
em nós insuficiência de noticias, e
ignorância de factos, pois qoe á ei-
les não assistimos, não podemos re-
futar o allegado por S. S.", e em
quanto sc não provar que é falso o
que diz o Sr. Martins, claro está que
elle sahe victorioso do conibãltc. Es-
perámos Gazettas da Bahia, e expo-
remos então ao publico o efleito pro-dusido pela correspondência do Sr.
Chefe de Policia, si os factos foram
reconhecidos como verdadeiros, e si
S. S " se justificou tão complctámén-
te no juiso competente, que é o pu-
blico dp Bahia, que assistio" á ludo,
e tudo examinou.

rmUATUO 

DÊ .ti PEDBO,— 0Í3CAB — TRAGÉDIA. f

Ha tanto tempo, que não falíamos
em Thealros! Qual ò motivo ríVsse
abandono, que assim nos faz olvi-
dar nossos deveres de escriptor pu-
blico?—Nós mesmo o ignorámos —;
entretanto ha uma idéa triste, um

•pensamento fimebl-e, que nos ással-
ta, todas as veses, que nos recor-
damos 'do mixeio estado, em que
existe sepultada- nossa litteralura dia-
malica, do dt-spreso, que uiòslra o
publico pelos Theatros, e da pouca
attenção, que prestam os Actores ás
licções c conselhos, que por amor ás
artes se lhes appliça

. Apparecen entretanto a — Inquisi-
ção e o Poeta—, composição de um
dos nossos mais bellos talentos, rea-
nimou-se o enthusiasmo, accenden-
se de novo a curiosidade public.-.,
mas—infelizmente—breve snceedeu-
lhe a indiflerença. Chegou o turno de
Oscar, á (que-emprestara,seu gênio
o auetor dos Suspiros poetWos Mas
Oscar não é obra-de vaie'Brasileiro ;
é apenas uma traducção*, ainda que
elegantemente-feita, maravilliosanien-
te trabalhada.-- Paliemos' pois de Os-
car, já qne não apparecem abras na-
cionaes; fatiemos < de sOscar, já que
essa tragédia teve o previlegio dé at-
trahir tão grande concurso; de ex-
pecladorcs >• levados ou peio' nome
heróico do Pai do Heróe 

'da 
peça,

ou porrífer dia de beneficio do i.*
aclor, do melhor artista dramático,
que possuo o Rio de Janeiro ( vm. por
haver merecido j que lUagalhâes a tra-
duzissev

E antes de tudo, releva-nos con-
fessar, quo apesar de se dizer Os-
car, filho de Ossian, apesar de ha-
vèr-sc aununciado pelos periódicos,
qiie a tragédia eontinha a poesia, do
Bardo, da Escossia, nós nada vimos,
nada achámos, que dennunciasse tal
origem. Oh! quão diflerenle é aquel-
la gigantesca poesia de Ossian, gran-de como o pensamento do homem,
philosophica como as montanhas da
Escossia, sublime e fúnebre como es-
ses immcnsos lagos, em que passea-vam os Rob-Roys, e os Waverlcys,
como esses longos rastos de neve,
tão bem de«criplos por Walter Scottl
Como é diflerenle a poesia do Bar-
do de Machperson destes lacrymej.m-
tes, e monótonos sentimentos de Os-
car!.. Assim pois, leitores, esque-
cei-vos de Ossian, e ide para vós
pensando , que si as perso.nnagens
da Tragédia tem os mesmos no-
mes, que os heróes de Pingai, não
são .'.entretanto as mesmas pessoas,
e nem pertencentes á mesma Na-
ção. São novas Malvinas, \ia\osGauls,
novos Oscar» que se não podem com-
parar aos velhos, sem se lhes faser
injuria.

¦¦¦ Primeiramente .devemos notar, queo í." auto nos parece desnecessário,
por que "elle. .nada significa; contem
algumas scenas a riecas em palavrões,talvez mesmo em pensamentos poe-ticos, mas despidas de interesse dra-
matico;. e que purer-enr seguir-se sem
connexãb, e sem alíinidade. E este
desagradável defeito se fez lauto sen-
lir, que quando desceu o pano, to-
dos os expectadores mutuaiucnla se
interrogaram sobre a intriga, e o en-
redo da tragédia, de que até então
nada entendiam : e somente no meio
do a.° acto vie.mos ao conhecimento
das porsonnagens, que representa-

quevam, da situação dos negócios,
se tratavam, e. do estado dos acon
leciraentos. Seria portanto, em nos
sò entender, um grande serviço ao
publico, si commeçasse a peça pe-
lo 2." acto, imporlando-se para elle
um ou outro pensamento, uma ou
outra idéa do i.* acto, á que se. não
prestou attenção, por.se achar per,-
dida no.maré magnwn dos palavrões.

Os Ires: últimos aclos são bastan-
temente interessantes, ainda que <Jon-
tenham in nu meros defeilos, que lhes
embargam a marcha, e lhes roubam
alguma attenção publica. O fundo da
tragédia é simples, enérgico, e dra-
-matico; — um raaiido, que, partiu-
do para a guerra, deixa a sua es-
posa. entregue aos cuidados e zelo de
um amigo—este amigo, que se apai-
xona por aquella, que lhe tinham con-
liado... — esta mulher, que também
esquece seus deveres de esposa, que
perde a memória de seu marido...—,

HH)
eis <> eme,Io, sobre que se funda o
Vale. E por ventura não constitue ti-
le objecto imminente dramático, re-
velando mil sentimentos, dennuncian-
do tantas paixoei? 

'Ms 
assi-p o pen--amos. No meio pois d'es-e eslado dê

coif-is chega a noticia da morte do
marido—oh! anjo^algum se mostra
sob tão prasenteiros auspícios!, como
eila noticia agrada aos dous aman-
tes!—Estão prestes á unir-se. á li-
gar-se por um vinculo eterno; sen-
tem já palpitar o* goso das delicias,
que até .então eram criminosas — j,inão solhem, sãofelises, não sentem
mais dores, são ditosos.—E si a fe-
licidade é só partilha dos Deoses, ei-
les são Deoses. —

Entretanto, noras angustias os espe-
iam , novos soflViroentos lhes são re-
seivados Chega esse terrivel marido .cuja lembrança lhes cansava tanto, mal;
e o primeiro, que procura seu pen-samento, que apertam seus braçosé o amigo ingrato. !\J as em fim a pai-são é mais foi te que todas as con-
siderações; a idéa de perder a ama-
da é lão dura, tâo cruel—e rjuem
ha ahi, que indiíTerente veja pas-sar-se aos braços de outro aqueíla,
que é sua vida, sua alma... aquel-
Ia.." por quem soffre o nosso cora-
çao, suspira o nosso pensamento!..— Não, arredemos de nós semelhnn-
le idéa, façamos como 0$car, eo-
mo elle morramos—é uma opinião
anti-social, desorganjsadora, anarchi-
ca, é ludo quanto quizerem, mas é
verdadeira, é naturaJ.

Oscar tudo declara ao amigo, só
ujn partido lhes resta —«.(jue um
dVlles morra — pois bem, ei-los quelançam mão das armas, bailem-se, -
e um morre —é, segundo o cos-
lume, e o desejo do cxpcclador, o
$mante. que sobrevive.— Corre aos
braços de Malvina, triste sim, po-rem esperançoso., mas no icomen- -
lo, em que unir-se vai á esposa de
sna victima.. tudo descobre-se, c elle
•só encontra remédio no. — suicídio;
a mesma espada, que ferio o ami-
go', Serve para viugal-o e soeegar
seus manes.

Vamos á emmittir também as nos-
sas idéas acerca da tragédia ; alé aqui
fomos o analysador, representemos
agora a porsóunagem do critico. O
4-" acto parecep-nos conter muita cou-
sa, as<im como o i.° nos pareceuvasio. Não seria melhor,'para o aue-
lor da. peça, que fizesse descer o
panno, no momento, em quê se
descohiio o assassino do esposo-de
Malviua? Não seria mais próprio, mais
conveniente, que houvesse um* .5.-
aclo, destinado tão somente paira os
remorsos, e para a' monte de-Oscar?
Não se poderia faser esse aclo mais
bello, mais pomposo? Para que as.
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sim se suicidar o Ileròe lão desen-
graeadamenle, tão fora de tempo,
e de proposilo? Malla-se, logo t[ue
se descobre ter sido elle o assassi-
jio; e por ventura não seria mais
drnmatico , endoudecc-lo completa-
menle, darido-lhe o intorinedio de
mu aclo, para cjue então fosse el-
le mais desculpavel , quando com-
mettesse esse 2.° ou 5.° crime?

Temos lambem nossas rasões de
queixa contra o caracter de Oscar;
parece-rios um auachronismo, collo-
car um ente lão exaltado como es-
se , nas frias montanhas da Escost
sia , no meio dos gelados nevoeiros
do Norte. L'm idêntico caracter, uma
tal immaginação, é só própria dos
climas quentes, em que com mais
facilidade e violência se formam, e
se exaltam as paixões. Note-se tatu-
bem, que clle não é natural, nem
verdadeiro, porquanto resiste á to^
da á probabilidade que haja uma exis-
tencia tão azedada , lão furiosa, tão ex-
travaganle, e tão douda. Podemos,
sim, conceber um doudo 110 Tliea-
tro, e essa allucinação mental causa-
da pelo amor, ou pelos remorsos,
mas o queremos doudo inteiro, e
não como Oscar, que escapa á to-
dos sentidos, que se recusa á to-
da a classificação. Ou é doudo, ou
não; si o ó, ha falsidade no de-
senvolvimenlo do caracter, na for-
ça das paixões, na expressão dos sen-
timentrs; e si não está prossuido d'es-
sa terrível" moléstia, então ha uma
exageração ¦ tal na pintura, que pro-(luz o elíeito contrario ao que nnhel-
laria o seu Auctor.

Üs Poetas modernos tem-se por tal
mateira enthusiasmado por Shakspea-

que procuram imita lo em Iodas
as suas composições. 0 sistema é pes-sim.o; um grande gênio, como o tr%-
gico íuglez, é iunijrritavel; e quemousar seguir-lhes, as pisadas, perJe-se de umá vez. Sejapioriginaes, dei-
xem-se de immilações, si foram dop-
lados de gênio, que só assim se po-deráó • elevar á gloria. ConvençKui-se
desta- verdade-^-Para se realçar eai
qualquer genero , t: de mister, ter-se
urna maneira especial, e própria. — *

Que innumeras producções tem ge-rado Ilamlct! E como diílerente é es-
se primor d'arte dos seus preconisados
bastardos! Repare-se n'esse caracter do
iNorte, sombrio, mtdancholico, e amo-
roso — note-se esse gênio, que: se de
senvolve progressiva e naturalmente ,e que bem denuuncia a sua origem!
E veja-se depois Oscar—que diífereri-
ça notável! — Entretanto o Auctor d'es-
to quiz também fasel-o nascer no Nor-
le, e pareceu imitar o Príncipe Dina-
marquez.
\Ainda nos restariam alsumas cen-

snras ;í tragédia ;/ mas Oomo senti-'• \ 1 Aj/ '
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mos a necessidade de parar, por se jáir estendendo esle artigo, finalisamos
a crixiea lilleraria, assegurando ao pu-blico, que apesar--de todos estes defei-
tos, a tragédia allrahe bastante aüeri-
çãOj e contem scenas de tnuilo inte-
resse: alem d'isto ellii cí admiravelmeii-
le Irasida pelo Sr. Magalhães; e a ex-
cellenle escolha de termos, a eloquen-
cia maviosa das palavras, o colorido
das expressões, foram causa de se der-
ramarem asgis-mas lagrimas pela sorte
de Oscar. Essas lagrimas se despren-
deram de olhos tão bellos, tão divinos,
dc olhos, que revelam tanto amor, quedennunciam tanto sentimento, quefelises e venluiosos se, devem julgar
o Poeta e o Aclor. que souberam
arrancar aquellas pérolas com a har-
mQnia de seus versos, com o seu
perfei'0 e enérgico jogo de scena,
e com a verdadeira expressão dos sen-:
lirnentos e paixões.-

João. Caetano representou admira-
velmente; foi por veses sublime»e-per-
iuitta-nos elle lambem que o declare-
mos, por veses exagerado. Há um cer-
to gráu de sentimentoque se não
deve ultrapassar. Altribuimos entre-
laulo esse momentâneo deííeito ao
muito estudo, que elle dedicou á
aquella personnagem. Gs menores ef-
leitos de scena foram aproveitados —
a mais ligeira minuciosidado lhe não
escapou. Piesla rogar-lhe, que se não
iatigue lauto, por .quanto com isso
nos ameaça a perda de mn excel-
lente aclor. íi' um conselho de aini—
go , e de admirador.

Eslella leve lima parte diflieilima
à desempenhar, por que quasi que
era ininlelligivel; entrclarilo houve-
se com consciência, .vetreeú -í*s diffiçiíl-
dades á força: de e.-luJo, e fez-se
app I au di iy E§sas persòi) n agens Jh e não
convém ; desejamos-lhe outras de
mais sentimento e'paixão. 0 jovçu,
que representou a parte do marido,
agra<ipu lambem baslanle. ,

I Veio depois um enlrenioz....". á mo-
Ido que ouvimos íallar em Cappilão
IMór, e em Eonaparte.... e deixamos
o Theatro, criticando sim, mascou-
teules de haver bem dcsfrucla'do uma
noite.

Gomo um penodico d'esla Coite"
avançou que -a tragédia de Oscar era lies- 1
panhola, julgámos devtjr corrigir,esse |erro lillerario. Foi composta por Alex. /
Soumet -Poeta Prancez j auctor de Nor-
ma &c. , e representou-se á mais de
9 annos no Theatro do Odeon , pe-Ia primeira vez : da versão liespanho-
Ia tradusio-a o Sr. Magalhães.-

COKHESHONDEiNCIA.

Sr. Redactnr.
Sümmamentc agradecido á iionra queme fez, inserindo em a sua interessante

folha algumas observações acerca da pro-
posta que fiz ao Governo Imperial, â
qual este aunuio, o cuja approvação de—
pende do Corpo Legislativo, não possotodavia deixar de rogar-lhe; que pelamesma folha queira corrigir huns pequenoserros em nomes c dalas que se entro-
duzirão.

liu fiz a minha proposta em o anno
passado, na época cm que o Exrn." Sr.
Senador Manoel Alves Branco, dirigia

j á repartição dos Nsgocios do Império, e
¦ julgando o mesmo Exm.* Sr. necessário

obter informações mais precisas, mandou
, que o Presidente da Província de Minas

Geraes dósse o seo parecer, e e«le parao poder dar com exactidáo e justiça,mandou informar as Camaras Múnicipaes
! de S. João de (El-Rey) e do S. José.

Pela destancia dos difícreutes lugares dc—1 morarão-se os Documentos, e quando vol-
tarâo já estava quasi acabada a Sessão das
Camaras e tendo eu que regressar paraa Provineia de Minas, passou-se o De-
creto neste anm, em Í7 do Maio, depois

i de minha >olta a esta, estando com a
Pasta dos Negocios do Império o Exm.0 Sr.

; Bernardo Pereira de Vasconeellos.
1 Publicando estas linhas, obrigará ain-
1 da mais a quem é

Seo venerador e criado,
Gustavo /Jdolfo ll/ye.

1 — Eoi engano de escripta o appare-
cer o nome do Sr. Pantoja em vez do
Sr. Alves Branco. -Vejam-se as erratas.

1 Quanto o haver o Sr. Vasconeellos en-
viado o decreto á Cornara , ignorávamos
inteiramente essa circunstancia , c por is-
so nada falíamos sobre cila ; contentan—
do-nos em diser -que o decreto fora do
Sr. Alves Branco , como na verdade o é. —

ERRATAS 1)0* K.° PASSATiO.-
Na 1/ eolumna em vez de ex-Ministro

o Sr. Pantoja, leia-se, o Sr. Abes Bran-
co. N'essa mesma pagina >em o nome do
Sr. Beye de diversas maneiras, ouGreye,
ora Freye, corrija-se por Beje. Na ül-
tima eolumna do Joissal faltou urna li-nha^inteira ; leia-se depois da phrase —
Como a não considerámos questão de ga-binete, contiuuaremos á sustentar a ad-
ministração n'aquellas medidas, cm quo&c.—-Rogámos aos nossos Suhscriptorrs
desculpa por ter deixado passar-desnper-cebidos esses erros typogra|)hicos, occa-
sionnados pelos muitos altaseres, que en-tão tivemos. —

AVISO.i . Roga-se aos Srs. Subscriptores, queainda não pagáram as suas assignaturaf
do trimestre passado , e d'este, tenham
a bondade de o mandar faser n'esta Ty-
pogfaphia, para poupar o trabalho (fecobranças por tão diminuta soinma.

IMMKSSO NA TYPOGRAriIIA DO DIÁRIO.


